
APRESENTAÇÃO 

 

 com gaudium et spes1 que trazemos a público este número de Rhema. Contudo, já nas 

primeiras linhas, queremos manifestar nosso pedido de desculpas aos autores e autoras que 

contribuíram para a presente publicação. Por várias razões, Rhema esteve um tempo sem ter 

sua publicação continuada. Agora, apresentamos este primeiro número de sua história em versão 

digitalizada. Entretanto, o volume 15 agrega os números 48, 49 e 50, com artigos que estavam 

sendo preparados para a versão impressa e referenciando o ano de 2011.  

Manifestamos, com claridade e transparência, que de ora em diante Rhema aparecerá em 

linhas digitais, exigindo de nós o compromisso de percorrer um caminho novo com a esperança 

renovada. Com essa esperança, vem a certeza de que teremos muitas contribuições que farão deste 

veículo uma importante fonte para pesquisa e produção do conhecimento. Convidamos os leitores e 

leitoras para lerem, na plataforma, o histórico de Rhema, a fim de que possam se familiarizar com 

um periódico que não está nascendo hoje. Tal histórico não só apresenta a Revista, como oferece a 

profundidade exegética do seu significado. 

No presente número, podemos contar com uma variada e profícua reflexão sobre diversos 

temas que tocam o pensar filosófico e teológico. Aqui podem ser encontradas reflexões sobre “O 

ensino da Filosofia como um ofício do filósofo”, buscando entender que “a filosofia não é qualquer 

modo de se pensar, mas um modo distinto de fazê-lo”. Pensadores como Emmanuel Levinas, 

Arthur Schopenhauer e Nicolau Maquiavel serão colocados ao alcance de uma leitura que ajude na 

compreensão de suas filosofias e indagações. Na mesma direção ─ e fechando os artigos de cunho 

filosófico ─, o diálogo entre a Filosofia e a Teologia poderá ser melhor percebido nas reflexões do 

Papa Bento XVI.  

Para a Teologia, diversas áreas estão contempladas neste número de Rhema: Teologia 

Bíblica (Antigo e Novo Testamento), Eclesiologia, Mística, Profecia, Direito Canônico e História da 

Igreja. Os docentes de ambas as áreas (todos mestres e doutores), nomes de referência em suas 

Faculdades e Igrejas particulares, contribuem de partes diversas de nosso país e do exterior. 

Destacamos, também, a presença de discentes dos Cursos de Filosofia e Teologia do Instituto, 

vinculado ao Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora (CES/JF). Nesta oportunidade, 

encorajamos os demais discentes para que também possam expressar seus pensamentos e virem a 

fazer parte desse espaço importante em uma Faculdade de nível Superior.  

Como última palavra, agradecemos a outr@s que principiaram este trabalho e nos 

entregaram o mesmo para darmos continuidade. Entre eles, não podemos deixar de citar o Pe. 

Elílio de Faria Matos Júnior, responsável primeiro por esta edição. Além dele, Maria de Fátima 

Jesus Reis e Ozana de Fátima Paiva Cabral, que com presteza e dedicada atenção, não mediram 

esforços para que hoje pudéssemos ter os presentes artigos digitalizados. Assim, entendemos que 

outros trabalharam e nós entramos no trabalho deles (Jo 4,38). 

 

Juiz de Fora, Páscoa de 2015 

Equipe Editorial 

                                                           
1 Alegria e esperança. 
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